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    Apresentação




    O fluxo ubíquo e pungente de ideias, sentimentos e temporalidades presente na coletânea poética que o leitor tem em mãos por si só revela a ingente e tormentosa tarefa de escrever palavras à guisa de Apresentação de um livro de versos, se ponderarmos que a pretensão de análise, de julgamento, de compreensão e apresentação sempre serão mais sumárias que a fervura calma ou a tepidez acelerada do poeta em seu ofício solitário.




    Máxime quando se trata de obra que se viu, em fugazes momentos, ser desejada, pensada e nascida, algumas efemérides marcadas no opúsculo lembram tempos de compartilhamento de alegrias e leituras, mas principalmente do incerto que move o autor e que comoverá o leitor, a este, que neste momento pode estar suspenso em suas expectativas de leitura, explicar-se-á nas próximas linhas.




    Em sintetíssimo apanhado, a temporalidade indecisa, que vai e volta, que não se permite deixar de ser e muito menos vir a ser, percorre o livro, arrebenta os sentimentos, oprime as ideias, arrasa a lógica temporal do léxico, torna errático o acompanhar das caminhadas. Os versos arrastam o leitor como a conduzi-lo dentro de um veículo desbravador de um panóptico atemporal.




    Vemos o tempo do dicionário se amalgamar nos encontros entre “balaustradas” parnasianas e “retinas” modernas (ou sei lá onde se enquadrem) que evocam um Augusto perdido nas pós-modernidades de um “soft blues”, num quê de streaming poético engendrado por algum código binário computacional, sem enquadramento numa lógica geracional que faz questão de olvidar os frames dos tempos passados.




    Segue o ligeiro cavalo poético contemporâneo com os tempos que desrespeitam a geografia, a Bahia de Todos os Santos com a reticência do credo num apelo a Deus presente no descrever de algum ateu (Soneto da Desilusão), digna mesmo dos testemunhos de Jorge Amado e sua convicção de ateu pela salvação de algum através da Umbanda! O Crato fugaz na contemplação da natureza, do vazio insultador que escala as serras, que desfaz a beleza, que nubla, que caduca (Mirante do Cariri)! Algum Rio de Janeiro, algum aeroporto, algum porto que faça e desfaça os encontros e a predominância dilacerante da morte que caminha em procissão, o tudo que marcha inconsciente para o nada, como a violência estúpida que oblitera a razão, descrita no verso que rompe os limites da paciência com o dicionário positivo, é pardocídio (Notícia de Rodapé)! É ignomínia! E os nossos tempos chegam na língua do poeta como o irromper de um grito que ensurdece, de um choro incontrolável que testemunha a dor de uma civilização que se esboroa nas manchetes ou nas notícias de rodapé. A vida e a sociedade em suspenso de terror (22/05/2013).




    É maduro o poeta e madura a poesia que o leitor desfrutará no folhear destas páginas. Foi um convite ao desafio a tentativa de decifrar as ideias de um poeta, ou de traduzir a musicalidade dos versos para si mesmo, para o idioma solipsista que cada um tem no seu interior. Está agora o leitor convidado e desafiado, leitura e compreensão sempre serão desafios.




    Aluizio Jácome de Moura Júnior




    Münster, Vestfália, Alemanha, 03/11/2020(00:24).


  




  

    Prefácio




    “Há quem pergunte, há quem desconfie” que Marco Amado nasceu em Ilhéus, na Bahia. Sei que é leitor voraz de filosofia, que já fez poesia para mim em “Recado a Rebouças”, onde me dragou num verso “Ah! Vida longa aos desbravadores!”, sei também que escreveu para minha forma de amar em “O momento exato onde todos os conceitos cedem à exclamação”, ao escrever “Simbiofagia” e sei de tantas outras coisas que, como estas, importam pouco, são letras de “arco-íris” diante do que ele escreve e da forma como escreve os poemas nesse seu livro de estreia como poeta.




    A primeira impressão de leitura é de que esses poemas foram impelidos por instinto de urgente sobrevivência. Apesar da urgência, há neles lenta maturação e extremo refinamento. A leitura nos deixa quietos, em catarse, outrora remediados.




    Amado olha para o mundo e para si desde uma perspectiva atemporal onde sua condição humana é motivo de perplexidade e estranhamento. Ele habita um menino ainda se tornando gente. Ao mesmo tempo sentimos que esse ser, em lapidação, é um velho sábio, dotado de recursos ancestrais. E à inocência e à sabedoria de ambos, se soma o homem que encarna outra complexa contradição: a de um corpo dotado de paixão concreta, mas também impalpável, que tende, através da intensidade dos sentidos, à dissolução e ao incorpóreo.




    Pois bem, essa força poética tão rara de se encontrar em nossa literatura contemporânea, ao falar de si dá voz às outras.




    Detalhes pueris do cotidiano que passam despercebidos, sob o olhar de Amado, adquirem uma aura, como “Um na barba; outro sentado” ou “incomodado por não conseguir esquivar da sombra”. Há nele algo de Santo. Não é difícil imaginá-lo em um claustro buscando no silêncio a linguagem dos anjos e tratando de divino o que há de mais profano. Há tanto vigor no seu universo que temos a impressão de estarmos diante de um estado volátil, preso a si mesmo e ao seu corpo por um fio metafísico, amoroso.




    Em todas as culturas, há reflexões provocadas pelas angústias amorosas. A atmosfera melancólica na poesia de Amado, em especial, é eufemismo para as dores humanas, pois permanece inexistência de Sísifo, que ergue a pedra em queda implacável, a Fênix renascida das cinzas após uma combustão “simbiofágica” – essa mitologia representada pelo tilintar das sílabas como emblema de libertação, como em Nietzsche: “O que não me mata me fortalece”.
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